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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS 
NA ESCOLA NO CAMPO JOSÉ MARIA

CAPÍTULO 20

Alexandra da Rocha Gomes
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RESUMO: Este trabalho teve como o objetivo 
elaborar e analisar atividades desenvolvidas na 
disciplina de ciências na escola do/no campo 
“Escola Básica Municipal José Maria”, com 
aprofundamento do conhecimento específico 
voltados para a Educação Ambiental na turma 
de 6º ano do Ensino Fundamental. Além disso, 
apresentar uma metodologia que desperte 
nos estudantes atitude de questionamento, de 
reflexão e que lhes dê condições de construir sua 
história individual e coletiva. Para isso, utilizou-se 
a abordagem qualitativa e os 3 (três) momentos 
didáticos pedagógicos proposto por Delizoicov, 
Angotti e Pernambuco (2011). Foi realizada 
uma amostragem do conhecimento específico 
estudado nas atividades desenvolvidas do 
conteúdo Água, a qual a escola participou 
do concurso V CONFERÊNCIA NACIONAL 
INFANTOJUNIL PELO MEIO AMBIENTE. No 
desenvolvimento das aulas observou-se que 
ocorreram motivação e reflexão constante sobre 
os conceitos e relações com a vida, sendo que 

a criatividade e a autoria dos estudantes foram 
condutores da sua aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Água, impacto ambiental, 
familia.

ABSTRACT: This work had the objective of 
elaborating and analyzing activities developed 
in the discipline of science in the school of / in the 
field “Escola Básica Municipal José Maria”, with a 
deepening of the specific knowledge focused on 
Environmental Education in the 6th grade class.  
In addition, present a methodology that awakens 
in the students an attitude of questioning, 
reflection and that gives them the conditions 
to build their individual and collective history.  
For this, the qualitative approach and the three 
(3) pedagogical didactic moments proposed by 
Delizoicov, Angotti end Pernambuco (2011). A 
sampling of the specific knowledge studied in 
the developed activities of the Water content 
was carried out, to which the school participated 
in the contest V INFANTOJUNIL NATIONAL 
CONFERENCE FOR THE ENVIRONMENT.  
In the development of the classes it was 
observed that there was motivation and constant 
reflection on the concepts and relations with life, 
being that the creativity and the authorship of 
the students were drivers of their learning.
KEYWORDS: Water, environmental impact, 
family.
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1 |  INTRODUÇÃO

O mundo contemporâneo é movido pelo processo de mudanças contínuas 
velozes e ubíquas. A educação faz parte desse processo, porém depende de como 
as políticas públicas educacionais e suas relações humanas se envolvem para que 
ocorra a sua transformação. 

Sabe-se que a escola pode ser mais atrativa e envolvente e tem despertado 
pouco o interesse para uma aprendizagem significativa, mas principalmente não 
foca a formação crítica e reflexiva do aluno. A escola de uma maneira geral continua 
num processo de reprodução de conceitos sem reflexão, com modelo intuicionista e 
linear, modelo que já está comprovado que não funciona na formação de um sujeito 
autônomo e com conhecimento profundo (POSTMAN e WEINGARTNER, 1971). 

Escolas de Educação do Campo podem apresentar alguns diferenciais 
considerando sua origem. Cita-se aqui a Escola Básica Municipal José Maria com 
20 anos de história, que está localizada no Assentamento José Maria, na antiga 
Agropastoril Fazenda Congonhas com 3,900 hectares de latifúndio, hoje dividida 
entre 273 lotes onde famílias com condições de moradia e de um pedaço de terra, 
hoje vivem no campo e dele tiram o sustento.

A história da escola vem junto com a história de luta das famílias que acamparam 
nesta terra no dia 23 de dezembro de 1996. Quase 300 Famílias ocuparam o 
latifúndio improdutivo. Isso se deve ao fato de entenderem a importância de seus 
filhos frequentarem uma escola e terem um conhecimento mais consolidado.  Em 
06 de janeiro de 1998 foi criada a primeira escola, multisseriada e a partir daí 
foi buscado a ampliação da mesma.  (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA 
ESCOLA BÁSICA MUNICIPAL JOSÉ MARIA, 2014, p. 04).

Porém, ao atuar nesta escola de Educação do Campo, percebeu-se que a 
mesma não tinha um currículo voltado para a Educação do Campo e que os alunos não 
tinham interesse de aprender, não faziam observação e análise do que estudavam e 
das suas atividades experimentais. Ou seja, mesmo sendo uma escola de Educação 
do Campo, buscada pela luta da comunidade, alguns restícios de modelo de escola 
ali permanecem. Como por exemplo, uma educação num modelo tradicional, onde 
se privilegia o instrucionismo e a reprodução do conhecimento.

A partir de 2012 os educadores e as educadoras passaram por formação 
continuada oferecida pela escola através do Plano de Desenvolvimento da Escola 
Interativo (PDE). A formação visou o aumento do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB) da escola e o ensino menos fragmentado. Dessa maneira 
foram realizados os fundamentos teóricos e metodológicos da alfabetização até 
a construção do currículo a partir de temas e da proposta curricular do município 
e reformulação do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. A aceitação 
desse processo formativo tem ocorrido de acordo com as experiências vividas 
pelos educadores e educadoras da escola, com avaliação e análise constante do 
desenvolvimento no processo de mudança.
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Em 2014 a escola passou a fazer o planejamento coletivo por entender e 
compreender a Educação do Campo. Então foi organizado o currículo, especificamente 
da disciplina de ciências, voltado para a necessidade e a realidade dos educandos. 

2 |  DESENVOLVIMENTO DO PROBLEMA COM FUNDAMENTAÇÃO TEORICA

Por isso, o objetivo desse trabalho foi elaborar e analisar atividades desenvolvidas 
na disciplina de ciências na escola do/no campo “Escola Básica Municipal José 
Maria”, com aprofundamento do conhecimento específico voltados para a Educação 
Ambiental na turma de 6º ano do Ensino Fundamental. Além disso, apresentar uma 
metodologia que desperte nos estudantes atitude de questionamento, de reflexão e 
que lhes dê condições de construir sua história individual e coletiva. 

Destaca-se que Freire (2008) enfatiza a necessidade de compreender a 
ciência como elemento da cultura contemporânea, através de uma educação 
problematizadora e dialógica. O que vem ao encontro dos princípios da Educação do 
Campo, que pressupõe que os conteúdos curriculares precisam estar relacionados 
ao homem com a natureza. 

3 |  METODOLOGIA

Isto, posto, utilizou-se a metodologia proposta por Delizoicov, Angotti e 
Pernambuco (2011), fundamentada em Paulo Freire, mas adaptada para o ensino 
formal. Essa metodologia é pautada em três momentos pedagógicos: Problematização 
Inicial, Organização do Conhecimento e Aplicação do Conhecimento.

Com vista nisso, as aulas foram realizadas conforme a estrutura dos três 
momentos pedagógicos propostos por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011), que 
propõe três momentos fundamentais no desenvolvimento: a problematização inicial, 
a organização do conhecimento e a aplicação do conhecimento. 

A problematização inicial teve como meta uma investigação preliminar da 
realidade para decidir quais “situações significativas” para o estudante. O educador 
foi observador participante com o intuito de codificar ou categorizar as informações.

Na organização do conhecimento foi realizado o estudo do tema e são 
selecionados os conhecimentos necessários para a compreensão do mesmo. Ou 
seja, foram utilizados os dados e informações da realidade para construir as questões 
geradoras e definição dos conteúdos específicos a ensinar em cada turma.

O momento da aplicação do conhecimento destina-se a representação, a 
implementação e a avaliação do programa e o planejamento de atividades que 
se demonstram as construções do conhecimento seja ela coletiva, individual, 
analítica, descritiva, de observação ou concreta, que visa a demonstrar aquisição de 
conhecimentos por parte dos educandos.

A avaliação permeou os três momentos pedagógicos e culminou numa 
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produção escrita do estudante.  Optou-se por essa metodologia pelo seu potencial 
transformador da realidade. 

4 |  ATIVIDADE DESENVOLVIDA E VIVENCIADA

A seguir está sendo apresentado o desenvolvimento da atividade desenvolvida 
no ano de 2018 e tem como características os temas abordados com um dos impactos 
socioambientais a perda da água potável em uma das unidades familiares a qual as 
crianças são alunos da escola. Com essa atividade a escola participou do concurso 
V CONFERÊNCIA NACIONAL INFANTOJUNIL PELO MEIO AMBIENTE a qual o 
tema abordado foi VAMOS CUIDAR DO BRASIL, CIODANDO DA ÁGUA.

4.1 Atividades Com A Turma Do 6º Ano Vespertino

No sexto ano o tema a ser explorado foi A Água, a partir da perspectiva da 
diminuição da água potável, para desenvolver as atividades cotidianas nos lotes das 
famílias assentadas que é oriunda pela falta de proteção dos poços e nascentes de 
água. As atividades foram assim desenvolvidas.

4.2 Estudo dos possíveis impactos sobre a família pela falta de água.

Essa atividade em primeiro momento começou com a indagação: Quais os 
possíveis impactos na família por falta de água? Esta pergunta levou ao levantamento 
desde os impactos ambientais como a falta de proteção das nascentes, dos poços 
de água que abastecem a residência da família assentada, bem como a listagem 
das atividades desenvolvida pela família as quais usam a água para as atividades 
diárias como domésticas, higienização pessoal, as atividades econômicas, como a 
produção de leite, que é uma preocupação que constantemente vem aumentando, 
pois cada dia diminui mais a quantidade de água. 

A aplicação do conhecimento se deu através da análise da nascente de água 
a qual a família divide com outro vizinho em que seu lote não há água potável. 
Através da analise se observou que a nascente necessitava de uma proteção. Para 
fazer a proteção da nascente foi utilizado o Método do Barro e Cimento que tem por 
finalidade proteger a nascente que fornece água para a unidade familiar, para que 
a nascente tenha condições de aumentar o fluxo de água evitando que a mesma 
seque.

Após a identificação da nascente, foi limpado ao seu redor e construído uma 
represa a qual, foi usada a mistura de terra e cimento para fazer a massa, junto na 
represa foi colocado as pedras e os canos para que a água possa sair, e por fim foi 
tampada com a massa feita. O material usado foi de fácil manuseio e de baixo custo 
como: terra peneirada, cimento, pedra, água, canos de 100 mm, 40 mm e 25 mm, 
tampões de cano de 100 mm e 40 mm, carrinho de mão, apa, enxada, peneira e 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 6 Capítulo 20 103

balde.
A proteção da nascente com o Método do Barro e Cimento tem por finalidade 

proteger a nascente que fornece água para a unidade familiar, para que a nascente 
tenha condições de aumentar o fluxo de água evitando que a mesma seque.

Figura 1: Os alunos do 6º ajudando a fazer a proteção da fonte. Dia 31 de Março de 2018.
Fonte: Autora

Figura 2: Processo de montgem para a evasão da água. Dia 31 de Março de 2018.
Fonte: Autora
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.

Figura 3: Fonte protegida pelos alunos. Dia 31 de março de 2018
Fonte: Autora

A avaliação se deu através de relatório onde os alunos destacaram como foi 
desenvolvida a atividade prática.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabemos que a escola não é mais um local de descobertas, magia, imaginação 
como foi um dia. Ela deixou de ser atrativa, não é por esse motivo devemos instigar 
a curiosidade de nossos alunos e criticá-la a fim de se aproxime de uma curiosidade 
epistemológica.

E em todas as aulas de campo houve muita alegria e vontade de aprender por 
parte dos educandos. Muitas perguntas fizeram durante a atividade. 

A metodologia pedagógica aplicada e usada em sala de aula foi focada e voltada 
para despertar o interesse da aprendizagem dos educandos, através da observação, 
análise e práticas de campo. Relacionando a sua vivência e uso do conhecimento 
multiplicador oferecido pela escola, no lote de sua família e na melhoria de qualidade 
de vida. 

Observou-se que a metodologia utilizada contribuiu para que ocorresse a 
interação entre os alunos, e entre alunos e o conhecimento. Além disso, contribuiu 
para o educador estar atento o tempo todo com relação à pedagogia da pergunta ao 
invés da pedagogia das respostas, bem como, no aprofundamento do conhecimento 
específico pretendido.

Podemos afirmar que a aprendizagem do aluno ela é mais significativa se 
colocarmos em cada aula um pouco a mais de criatividade e dedicação. O educador 
geralmente é lembrado pelos diferenciais que provoca na vida do aluno, pela 
contribuição no sua aprendizagem com relação à vida e ao conhecimento. 

Ainda fica o desafio de inserir no desenvolvimento das atividades a reflexão 
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constante sobre as implicações sociais da ciência e da tecnologia na agricultura e 
na produção agrícola. O aprofundamento dessa discussão pode ser efetivado com 
temas contemporâneos como agrotóxicos e monopólio das corporações agrícolas, 
latifúndios, distribuição de terra, consumo agrícola, transgênicos, impactos 
socioambientais causados pelas PCHs em área de assentamento, dentre outros.
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